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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

MINISTÉRIO DE PLANIFICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
SECRETARIADO TÉCNICO DO OBSERVATÓRIO DA POBREZA

Guião para Organização dos Observatórios da Pobreza Provinciais (OPP)
I)
Introdução
O Plano de Acção para Redução da Pobreza Absoluta (PARPA), resume a estratégia do Governo e do país face ao combate a pobreza e, em particular, a pobreza absoluta, constituindo por conseguinte um instrumento que ocupa um lugar primordial no sistema de planeamento público em Moçambique, incluindo nas províncias. Deste modo, deve-se reflectir completamente no sistema de planificação e de programação, de monitoria e avaliação do Governo. 
Assim, o Governo privilegia os processos e mecanismos existentes e que são as informações produzidas pelas instituições e serviços do Governo canalizadas através do Plano Económico e Social (PES) e respectivos balanços do PES. Contudo, existem ainda fraquezas relativamente a integração de informação relevante sobre as actividades programadas e realizadas pelos parceiros nacionais e externos e sector privado no âmbito da luta contra a pobreza, a nível das províncias que, apesar de esta existir (a informação), se encontra dispersa e não existe um vinculo sistemático formal neste sistema. Do mesmo modo, continuam a persistir fraquezas na área da monitoria e avaliação do impacto a nível provincial que deveria servir para melhorar a capacidade de relacionar causas e efeitos, identificar pontos fracos e fortes, e para produzir inputs complementares aos processos de planificação. 
Para aprofundar a participação do Governo e os seus parceiros no âmbito da realização dos objectivos de PARPA e para garantir a sua plena integração nas estratégias, programas e instrumentos provinciais, e dada a necessidade de aperfeiçoar o sistema de planeamento e de se manter a consistência na prossecussão do objectivo central de combate a pobreza o governo provincial irá realizar o Observatório da Pobreza provincial (OPP).
O OPP tem como finalidade de se institucionalizar como um fórum consultivo para a participação activa das forcas vivas da província no processo de monitoria e avaliação  do PARPA e assegurar que esta luta seja considerada responsabilidade nacional.
Contudo, a criação do OPP encontra-se num contexto particular devido ao facto de que o ano de 2005 não somente é o último ano de implementação do primeiro Plano de Acção para Redução da Pobreza Absoluta (PARPA), mas também o ano onde terá lugar o processo da sua  revisão. 
Neste sentido, o presente guião e os seus Termos de Referência (TORs) têm uma vocação dupla: a) de orientar o processo de criação do OPP por um lado, e b) assegurar que, neste processo, sejam plenamente assumidas as responsabilidades da província no âmbito da revisão do PARPA. 
III)
Definição do OPP

O Observatório da Pobreza Provincial (OPP) é um fórum consultivo e participativo entre o Governo e os demais parceiros intervenientes para monitoria e avaliação do PARPA. 
IV) Papel do OPP

Na medida em que a criação do OPP coincide com o processo de revisão do PARPA, o seu papel deve ser definido em conformidade com estas exigências. 
Assim, as províncias “são chamadas a dar a sua contribuição” e o OPP deve constituir o “fórum principal” onde se trocam e se discutem as experiências com o PARPA actual, e se exprimem as recomendações para o PARPA II (2005 – 2009). 

Deste modo, é conveniente diferenciar os aspectos que definem o seu papel geral e regular, e outros que se referem ao seu papel especifico no âmbito da revisão do PARPA: 
1) Em termos gerais o OPP deve servir para permitir um acompanhamento das acções  seguido de uma avaliação conjunta e participativa do:
i) Grau do desempenho do PARPA na redução da pobreza absoluta na província em termos de cumprimento de metas e em termos de efeitos criados (impacto), assim como do desempenho estratégico;
ii) Identificar pontos fortes e fracos relativos: 

i) Ao orçamento e aos processos de orçamentar;

ii) A atribuição dos recursos em relação às necessidades e prioridades identificadas; 
iii) A sua implementação nos instrumentos e processos de orçamentação e de planificação, assim como de Monitoria e Avaliação (M&A) provincial; e
iii) elaborar recomendações no âmbito de melhorar o grau de desempenho dos respectivos instrumentos e processos assim como os resultados. 
2) Em termos específicos, o OPP deve ser um fórum de:
1) Avaliação conjunta do grau de desempenho do PARPA, dos seus processos e instrumentos, realizações e resultados durante 2001-2004; assim como de
2) Elaboração conjunta das conclusões e recomendações que reflectem a visão da província em relação ao PARPA II. 

IIV)
Objectivos

Conforme o papel assim definido o OPP visa os seguintes objectivos:
Objectivo geral: 

· Fortalecer e institucionalizar a cooperação entre o governo, sociedade civil e demais parceiros envolvidos em acções para redução da pobreza;

Objectivos específicos:

· Apreciar o grau de cumprimento do Governo Provincial na luta contra a pobreza, e em particular, da pobreza absoluta e o seu sucesso através da apresentação de balanços do Governo no âmbito do PARPA, em termos de:
· Implementação (orçamento, processos e instrumentos, metas e actividades) e do impacto (resultados registrados na redução da pobreza e melhoria do bem estar e indicadores utilizados) e 
· Identificação de pontos fortes e fracos em termos de estratégia de recursos, de processos e instrumentos de planificação e a sua harmonização, bem como de M&A;
· Permitir a apresentação de balanços e avaliações feitos pelas instituições e organizações não governamentais no âmbito de aumentar a monitoria dos indicadores globais e sectoriais estabelecidos;
· Apreciar e debater os resultados dos existentes balanços e avaliações para identificar pontos fracos e enfatizar pontos fortes na estratégia e nos programas e processos de luta contra a pobreza; 
· Elaborar conclusões e recomendações para melhorar o sucesso da politica do Governo provincial e propor iniciativas;

· Reforçar o conhecimento do PARPA e o respectivo Plano Estratégico Provincial (PEP) criando, quando necessário, instrumentos complementares de disseminação;

· Ser o mecanismo para colecta, sistematização e disseminação de informações do governo, bem como de experiências e práticas relevantes de combate à pobreza, levados a cabo por instituições do governo, sociedade civil e outras organizações a nível da província;
· Constituir um ponto de contacto permanente de colecta e de disseminação de informações sobre resultados e actividades relacionadas com a luta contra a pobreza na província   

Objectivos contextuais:

No âmbito do corrente processo de revisão do PARPA e em resposta ao objectivo de fortificar a contribuição das províncias neste processo, o OPP deve integrar os objectivos específicos seguintes:
· Avaliar o grau de desempenho do PARPA nos anos 2001-2004;
· Dar inputs ao processo de revisão do PARPA I onde se resumem o contributo da província;
IIIV)
Estrutura Organizacional do OPP
Propõem-se uma estrutura organizacional composta por três orgãos principais:

1) O Fórum Consultivo (Sessão Final do OPP)
O Fórum consultivo se reúne no âmbito da sessão final do OPP e é composto por 

i) 
Decisores políticos províncias, apoiados pelos técnicos seniores do lado do Governo;

ii) 

Representantes da sociedade civil;
iii) 
Representantes do sector privado e parceiros de trabalho (Sindicatos, associações de camponeses);

iv)

Representantes dos doadores presentes na província.
Compete ao Secretariado Técnico do OPP (após apreciação do governo provincial) decidir sobre a representação em termos de participantes reservados aos diferentes grupos.

Papel do Conselho Consultivo 
i) Apreciar o desempenho da estratégia e das acções do governo para a redução da pobreza no âmbito do PARPA, baseando-se estritamente nas conclusões elaboradas durante as sessões preparatórias, e 
ii) Formular recomendações ao Governo provincial que visam melhorar a eficácia e a eficiência da sua acção contra a pobreza.
2) Fóruns de trabalho (Sessões Preparatórias)
São compostos pelos 

i) Técnicos seniores do governo com responsabilidades nas áreas de relevância do PARPA;

ii) Representantes da sociedade civil e as suas organizações;

iii) Representantes do sector privado e parceiros de trabalho (Sindicatos, associações de camponeses) ;

Compete ao Secretariado Técnico do OPP (após apreciação do governo provincial) decidir sobre a representação em termos de participantes/lugares reservados aos diferentes grupos, assim como sobre o modo de organização e o numero de encontros preparatórios.  

Funções:

As sessões preparatórias tem duas funções principais:

i) 
Apreciar os documentos e relatórios submetidos pelo governo e os diferentes parceiros, e 

ii) 
elaborar conclusões em forma de sínteses de resultados para o fórum consultivo e no âmbito da preparação da sessão final.  

3) O Secretariado Técnico
E composto pela equipa técnica da Direcção do Plano e Finanças (DPPF) que trabalha em coordenação com o Governo provincial.
i)   Papel organizacional na realização do OPP:

O papel do Secretariado técnico consiste em organizar as reuniões preparatórias e a sessão final em termos de submeter propostas sobre a logística, as respectivas  agendas e a forma organizacional das sessões preparatórias. (por Ex. a decisão de incluir um painel de “experts” para comentar os relatórios e documentos submetidos. 

Tem também a responsabilidades no convite dos participantes, disseminação dos relatórios e documentos a discutir, e da toda informação relevante para o bom funcionamento do OPP e das suas diferentes sessões, assim como responsabilidades na documentação dos encontros e a elaboração das sínteses e eventuais apresentações para facilitar a organização da sessão final. 

A responsabilidade de documentação inclui também a elaboração da síntese final e a sua disseminação.
ii)  Papel Permanente 

O Secretariado Técnico tem também a responsabilidade de iniciar actividades, i.e. de conceber, propor e organizar encontros temáticos ad hoc bem como conferências tematicamente relacionados com a pobreza e a luta contra a pobreza. 

Neste sentido, pode propor e acompanhar estudos e outras actividades em conjunto com parceiros do OPP com a finalidade de aumentar o saber sobre a pobreza, as suas causas e efeitos, bem como sobre o impacto das acções governamentais. 

O Secretariado Técnico constitui o fundo de informação, realiza a sua colecta sistemática, através da criação de bases de dados e a sua analise, assim como a sua disseminação aos parceiros do OPP e outros interessados. 
IX.
Funcionamento do OPP
O seu funcionamento se define na conjunção entre o seu papel e a sua estrutura organizacional. Neste sentido, a sessão final será antecedida de reuniões preparatórias e constitui o seu exponente máximo. Portanto, o conjunto destas reuniões de preparação e da sessão final constituem o OPP. 
Com a finalidade de cumprir com o seu mandato propõe-se o seguinte procedimento: 

i)     Proceder ao acto de criação do OPP e aprovar  os seu termos de referência;

E no âmbito da contribuição da província no processo da revisão do PARPA:
ii)    
Apreciação dos relatórios periódicos e outros documentos relevantes produzido na esfera governamental com relevância ao PARPA. Neste contexto especifico, os documentos apresentados devem permitir uma avaliação plurianual do PARPA. 
iii) Apreciação de documentos produzidos e submetidos pelos parceiros do Governo no OPP, também no âmbito de uma avaliação final do PARPA I
iv)    
Elaboração de conclusões e recomendações.
IX 1) Reuniões preparatórias:

O seu papel consiste em: i) apreciar os relatórios e as informações apresentadas; b) preparar a sessão do Conselho Consultivo (sessão final) através da elaboração de conclusões.
Os encontros podem ser organizados em termos de áreas temáticas, de diferentes parceiros e/ou uma combinação entre áreas e parceiros. 

Constituem reuniões de trabalho e devem ser compostos de técnicos seniores de diferentes sectores representando o Governo. É importante que já ao nível dos encontros preparatórios sejam integrados os níveis sub-provincias, i.e. responsáveis distritais e locais em tendo conta das instituições descentralizadas existentes ou em fase de constituição nestes níveis. 

A composição dos representantes dos diferentes parceiros depende da sua decisão. 

Contudo, a decisão sobre a forma e a composição das reuniões preparatórias deve ser feitas também em relação do contexto especifico, assim como em respeito as normas básicas de gestão económica segundo as recomendações feitas pelo Director da Nacional (vide carta). Além do aspecto da sustentabilidade financeira deve-se considerar que a gestão económica dos recursos constitui também um aspecto importante da legitimidade do OPP. 
IX 2) Sessão final
É o fórum do Conselho Consultivo que tem como vocação formular recomendações finais ao Governo provincial a base dos resultados das reuniões preparatórias. Reune-se uma vez por ano e constitui o órgão mais alto do OPP assim como constitui o seu acto final.  

IX 3) Período de realização do OPP 2005
Por forma a integrar as recomendações finais do OPP no processo de revisão do PARPA,  sugere-se a sua realização até finais Agosto do ano em curso.
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